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O ensino de inglês para crianças surdas no Brasil vem enfrentando desafios diante à 
falta de metodologias adequadas que considerem suas especificidades linguísticas e 
culturais.  
Segundo a Pesquisa Nacional de Saúde realizada pelo IBGE de 2019, cerca de 17,3 
milhões de pessoas no Brasil acima de 2 anos de idade apresenta algum grau de 
deficiência auditiva, diante deste número, apenas 22,4% sabem utilizar a língua 
brasileira de sinais. 
O cenário da educação bilíngue reconhece a língua brasileira de sinais, Libras, como 
primeira língua para o público surdo, o português como segunda e o inglês como 
terceira língua, sendo uma abordagem recomendada para promover a inclusão 
linguística e cognitiva dos alunos surdos. 
O objetivo do trabalho é promover a inclusão de crianças surdas provindas de diversas 
realidades socioeconômicas no contexto de indivíduos ouvintes em que o acesso à 
informação não se fragmenta. 
O projeto se propõe a desenvolver um plano pedagógica em nível básico bilíngue para 
o ensino de inglês especificamente voltada para crianças surdas, integrando tanto a 
Língua Brasileira de Sinais (Libras) quanto a American Sign Language (ASL). 
Ultrapassando os limites de ensinar a comunicação básica da língua, faremos a 
utilização de recursos visuais, como vídeos, ilustrações e dinâmicas interativas, na 
intencionalidade de facilitar a compreensão e a comunicação em inglês, 
proporcionando uma aprendizagem mais significativa para os alunos surdos. 
Para além dos recursos eletrônicos, faremos o uso de práticas como a pintura das 
mãos que associada aos sinais em ASL já foram observadas em algumas 
universidades americanas como ferramentas que proporcionam melhor visualização 
da origem e o significado dos sinais, enriquecendo o processo de ensino-
aprendizagem.  



 
 

  

Como resultado deste trabalho, pretendemos sugerir um novo olhar diante do ensino 
de inglês através da língua americana de sinais, podendo esclarecer o quão se faz 
essencial adotar metodologias que integrem a língua de sinais, o português e o inglês, 
utilizando recursos visuais e estratégias pedagógicas inclusivas, para promover uma 
educação de qualidade para crianças surdas no ensino da língua inglesa.  
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